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Resumo   |   Apesar de serem muitas as teorias que sugerem uma explicação para a realização do comércio internacional, 

tentando justificar porque é que determinados países são mais atrativos para Investimento Direto Estrangeiro (IDE) do que 

outros, os autores são unânimes ao afirmar que o IDE é influenciado por fatores de atração (características específicas dos 

países de acolhimento) e por fatores impulsionadores (características específicas das empresas e do país de origem das mes-

mas). Este estudo tem como objetivo identificar os principais fatores de atratividade para IDE no setor do turismo português. 

Com essa finalidade construiu-se um modelo teórico, que foi validado através de entrevistas exploratórias semiestruturadas 

e da aplicação de inquéritos por questionário aos investidores estrangeiros a explorar unidades de alojamento em Portugal. 

Os resultados obtidos permitem concluir que a localização geográfica de Portugal, a imagem/marca do setor do turismo 

português e a oferta turística portuguesa são considerados os fatores de atração mais importantes para IDE. Este estudo 

identificou, ainda, que os maiores entraves ao IDE são a burocracia, a carga fiscal e a atual situação económica do país. 

Palavras-chave   |   Investimento Direto Estrangeiro, Fatores de atratividade, Internacionalização, Setor do turismo.

Abstract   |   Despite the many theories that suggest an explanation for the international trade and why certain countries 

attract Foreign Direct Investment (FDI) more than others, the researchers are unanimous in affirming that FDI is influenced 

by pull factors (specific characteristics of the host country) and by push factors (specific characteristics of the firms and 

of their home country). This study aims to identify the key factors influencing FDI in the Portuguese tourism sector. With 

this purpose, a theoretical model was developed which was validated through semi-structured exploratory interviews and 

questionnaire surveys applied to foreign investors exploiting accommodation units in mainland Portugal.
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The results obtained indicate that Portugal’s geographical location, its image/brand as a tourist destination and the Portu-

guese touristic offer are considered the key factors influencing FDI. This study also identifies that the main barriers to FDI 

are the bureaucracy, the tax burden and Portugal’s current economic situation.
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1. Introdução

Embora seja vasta a literatura que abrange o 
Investimento Direto Estrangeiro (IDE) em diferentes 
setores, é reduzida a investigação existente sobre 
este investimento no setor do turismo mundial 
e inexistente a literatura sobre IDE no turismo 
português. Apesar de muito se ter escrito, até 
à data, sobre a atratividade de Portugal como 
destino turístico, não se encontraram estudos 
sobre a atratividade de Portugal na captação de 
investimentos estrangeiros para o setor do turismo. 
No entanto, tão importante como identificar e 
analisar os motivos da viagem e as razões que 
influenciam os turistas que visitam Portugal, será 
identificar os fatores de atração (pull factors) e 
os fatores impulsionadores (push factors) que 
influenciam os investidores estrangeiros a escolher 
o setor do turismo português.

Partindo desta lacuna, pensou-se que seria 
importante perceber se Portugal é ou não é um país 
atrativo para investimento estrangeiro no setor do 
turismo. Estava, assim, definido o objetivo geral deste 
estudo: identificar quais os fatores considerados mais 
atrativos para IDE no setor do turismo português.

A procura de resposta para esta questão de 
partida resultou numa vasta revisão de literatura 
sobre IDE, na realização de entrevistas exploratórias 
semiestruturadas aos responsáveis dos organismos 
relacionados com o IDE em Portugal (Agência para 
o Investimento e Comércio Externo de Portugal 
– AICEP – e Turismo de Portugal) e na aplicação 
de inquéritos por questionário aos investidores 
estrangeiros a explorar qualquer unidade de 
alojamento em Portugal continental.

Este artigo começa com uma abordagem 
histórica às teorias do comércio internacional, 
seguindo-se a identificação dos fatores de atração de 
IDE. Posteriormente estabelece a ligação entre o IDE 
e o setor do turismo e analisa a internacionalização 
do subsetor do alojamento em Portugal. Concluída a 
revisão de literatura, apresenta-se a metodologia de 
investigação e a análise e discussão dos resultados. 
Enumeram-se alguns contributos do estudo e pistas 
para investigações futuras.

2. Revisão de literatura

2.1. IDE: Das teorias clássicas à atualidade

Ao longo dos séculos, a l i teratura tem 
testemunhado vários avanços no que respeita ao 
comércio internacional e que conduziram a um 
conjunto de teorias propostas por vários autores. Das 
teorias clássicas destacam-se os contributos de Adam 
Smith com a teoria da vantagem absoluta e David 
Ricardo com a teoria das vantagens comparativas. 
Das teorias neoclássicas, os contributos de Heckscher, 
Ohlin e Samuelson com a teoria das dotações fatoriais 
e Hymer e Kindleberger com a teoria da organização 
industrial permitem concluir que é a existência de 
imperfeições no mercado que alimenta o IDE.

Nas novas teorias do comércio internacional 
destacam-se a teoria do ciclo de vida do produto de 
Vernon e Wells, a teoria da vantagem competitiva 
de Michael Porter e a teoria da internalização, com 
origem na teoria dos custos de transação de Coase, 
expandida por Buckley e Casson, Horst e Rugman. 


